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Conheça as mulheres na vida de Conan como você nunca ouviu antes ...

Após novas aventuras e novos triunfos, Conan e seu grupo voltam para a cidade onde agora é sua casa, Tarantia.

O retorno fará com que eles percam as aventuras? ou será melhor do que o esperado?



Esta publicação contém os volumes 37 a 40:

37 - Erice

38 - Antistia

39 - Freya e Amora

40 - Cassandra

(Todos os personagens têm 18 anos ou mais)
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Erika Sanders é uma conhecida escritora internacional, traduzida para mais de vinte línguas, que assina os seus escritos mais eróticos, longe da sua prosa habitual, com o seu nome de solteira.
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Yakin olhou ao redor da cela. 

Não havia muito aqui, e o que havia era familiar. 

Seus patrões estavam em uma missão, resgatar algumas mulheres das garras de um demônio. 

Ou pelo menos foi o que ele deduziu, pelo que ouviu enquanto eles planejavam.

Eles frequentemente estavam longe, é claro, aventurar-se em catacumbas submersas nos confins do deserto era essencialmente a forma de ganhar a vida. 

Normalmente, nessas horas, ele cuidaria da villa para eles. 

Mas desta vez foi diferente. 

Desta vez, eles estavam fazendo algo na cidade e, mais importante, alguém havia enviado um demônio para a aldeia.

Ele estremeceu interiormente com a memória de enfrentar a coisa. 

Ele soube imediatamente que a criatura estava longe de seu alcance e que poderia matá-lo em um instante. 

Ela instintivamente gritou com ele, antes que ele se virasse e sua natureza inteira se tornasse aparente. 

Não que ele fosse algum tipo de guerreiro; Em retrospecto, era óbvio que ele nunca deveria ter enfrentado a criatura, de forma alguma.

Aqueles olhos vermelhos brilhantes se fixaram nele, e ele conheceu o medo doloroso daquele que estava prestes a morrer. 

Mesmo sendo atingido pela faca não era nada comparado ao quão aterrorizante aquele olhar tinha sido. 

Isso trouxe a ele um respeito renovado pelo que seus empregadores faziam o tempo todo, e ele ainda não sabia por que isso salvou sua vida. 

Pelo que ele sabe dessas coisas, ele deveria estar morto, mas não se preocupou em matá-lo. 

Talvez ele fosse insignificante demais para se preocupar com isso.

No entanto, o ataque significou que enquanto os aventureiros estavam fora, desta vez eles insistiram que ele ficasse seguro, longe da vila. 

Seus pais estavam fora da cidade e havia poucos outros que ele gostaria de ir. 

Mas ela tinha uma tia que, como sua mãe, trabalhava como curandeira no Templo Hygieia. 

Ela, pelo menos, estava na cidade na época e conseguiu que ele ficasse uma ou duas noites no templo.

Ele estava sentado em uma pequena cama na cela de um novato, algo com o qual estava familiarizado desde sua própria infância, embora nunca tivesse considerado seriamente que um dia poderia se chamar de curador. 

Ele não tinha a habilidade de fazer isso, embora talvez devesse ter estudado mais. 

Mas ele teve a sorte de encontrar o emprego que encontrou, como mordomo de aventureiros. 

Mas pelo menos crescer no templo o acostumara a fazer muitas tarefas de limpeza e trabalhos domésticos.

Agora ele estava de volta aqui, mesmo que apenas por algumas noites no máximo, olhando ao redor das paredes que estavam praticamente nuas, exceto por um único ícone religioso.

E em um quarto que não continha nada além de uma cama, uma mesinha e um baú vazio.

Os noviços tinham poucos bens; fazia parte da preparação para a ordenação como curador.

Ele suspirou e encostou-se na parede de pedra. 

Eu já tinha esgotado todas as possibilidades de coisas para fazer aqui, e não era nem como se eles precisassem de mais limpadores. 

Não havia mais nada a fazer a não ser pensar. 

Naturalmente, seus pensamentos se voltaram para seus empregadores e o perigo que eles enfrentavam no momento.

Sempre foi uma preocupação para ele quando eles estavam fora; que, desta vez, eles não voltariam, ou pelo menos não todos.

Pode não ter sido um deles, mas agora estavam quase tão próximos dele como se fossem sua família, ou assim ele se sentia. 

Eles certamente eram bons empregadores, e ele sabia que tinha o privilégio de trabalhar para eles, sob sua proteção, mesmo que não tivesse funcionado tão bem recentemente.

Mas essa não foi a única razão.

Também havia Zula. 

Valeria e Lady Yasimina eram sem dúvida mulheres atraentes, mas havia algo em Zula que ela achava incrivelmente atraente. 

Seus traços finos, seu corpo esguio, seus olhos castanhos profundos, tudo combinado para torná-la a mulher que alimentava seus desejos.

Era algo pelo qual ele se sentia profundamente culpado. 

Nunca poderia haver nada com ela, especialmente porque ela era sua empregadora. 

Ela merecia coisa melhor do que ele, secretamente admirando a curva de seus seios, ou tentando vê-la, mesmo parcialmente nua, algo em que ele havia falhado tanto.

Mas ele não conseguiu evitar.

A culpa e a impossibilidade de tudo isso eram agravadas pelo fato óbvio de que ela era um goblin, não um humano. 

Embora ela tivesse todas as curvas e atributos de qualquer fêmea humana adulta, e de fato, ela parecia cinco ou seis anos mais velha do que ele, ela mal alcançava sua cintura. 

Uma visão de sensualidade em miniatura que ele certamente deveria ter ignorado, mas não poderia fazer.

Esse tamanho pequeno ocasionalmente alimentava fantasias dela dando um boquete nele enquanto os dois estavam de pé.

Mas acima de tudo, o que ela mais queria era que um feitiço mágico impossível a transformasse em seu próprio tamanho. 

Nos sonhos que alimentavam suas noites, ela sempre era assim.

Tudo igual a ele, menos humano, até que ela acordou com uma mancha úmida nos lençóis e se lembrou que, se tal feitiço existia, ela nunca tinha ouvido falar dele.

"Yakin, ouvi dizer que você estava aqui."

Ele saiu de seu devaneio, e do inevitável início de uma ereção, ao notar a mulher parada em sua porta. 

"Erice", disse ele, "já faz muito tempo."

Erice era uma das noviças no templo, uma pessoa que ela conheceu antes de sua vida com os aventureiros.

Ela tinha sido sua namorada por um tempo, mas não durou, e isso foi antes de ele conhecer a mulher de seus sonhos impossíveis. 

Ela nem se parecia em nada com Zula, mesmo deixando de lado o fato de que ela era obviamente humana.

Seu cabelo castanho claro caía em cachos ao redor de seus ombros, seu corpo esguio estava vestido com túnicas brancas simples de uma noviça, com uma fenda profunda começando no pescoço para expor o símbolo sagrado localizado no pano branco mais fino do que havia por baixo. 

Uma faixa estreita envolvia sua cintura fina e a saia caía até o tornozelo, deixando-o ver apenas um pequeno vislumbre dos chinelos em seus pés. 

Ela era, ele tinha que admitir, ainda uma jovem muito atraente, com pele fresca e flexível, seus olhos castanhos claros olhando para ele com o carinho tão característico das curanderas.

"Como você está ... hein ...?" Ele lutou para lembrar o nome.

"Nós terminamos. É uma longa história."

"Sinto muito por ouvir isso."

"Mas e voce?" ela perguntou, entrando na cela, sua voz musical indicando sua ânsia de ouvir mais. "Como você está desde ... quanto tempo se passou desde então?"

"Eu ... eu não sei, há muito tempo", ele admitiu, "mas tenho sido bom o suficiente, obrigado. Ocupado com o trabalho, você sabe." 

Ele não podia contar a ninguém sobre o demônio, Lady Yasimina deixara isso muito claro. 

E não era algo que eu queria lembrar de qualquer maneira.

"Sim, é verdade; você estava com aqueles aventureiros, não é? Mas você nunca decidiu se tornar um, não é? Deve ser uma vida difícil, mesmo que a recompensa seja
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